
PONTOS CONCURSO

1. Processo de produção e saúde

2. Ergonomia e segurança do trabalho

3. Análise Ergonômica do Trabalho (AET) e intervenção organizacional

4. Cognição Situada e Análise da Atividade

5. Artefatos e Instrumentos

6. Projeto tecnocentrado e projeto Antropocentrado

7. Ergonomia e projeto organizacional

8. Ergonomia de Concepção, projeto participativo e espaços reflexivos

9. Modelos clássicos de organização do trabalho e modelo sociotécnico

10.As mudanças sociotécnicas nos mundos do trabalho (automação da

produção, teletrabalho, plataformização, algoritmização, indústria 4.0,

trabalho informal)

11. Organização-Rede e Cooperação intra e interorganizacional
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